
O comunicado do governo federal, por meio do Ministério da Edu-
cação, ocasiona um desacerto de posição com as escolas. Professores, 

especialistas e representantes da categoria no RS avaliam impacto da 
medida nas instituições de ensino gaúchas.
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A versão 2019 chega ao Brasil 

mais charmoso e com mudanças 

na parte externa do veículo.
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E MODERNO
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FERNANDO WEISS

Opinião

Cadê o plano?
Pensado faz dois anos, projeto 

do Plano Diretor não sai do papel. 

EDITORIAL

Civismo exagerado 
Carta do Ministério da Educação 

foi inoportuna e desnecessária.

HB20

Sonhando alto

Hoje treinador, Serginho Almeida comemorou dez anos de Lajeadense no dia 24 de fevereiro. Em 2010, ainda como atleta, era capitão na 

campanha que levou o clube de volta à elite do Gauchão. Agora, comanda o time que enfrenta o Farroupilha, hoje à noite, em LajeadoDIVISÃO DE ACESSO
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FUNCIONALISMO

Lajeado. Projeto de lei do Exe-
cutivo prevê ainda reajuste de 
7,5% no vale-alimentação dos ser-
vidores do município.

Governo 
propõe 3,8% 
de aumento

Nova Morada 
sofre com falta 

de serviços

Página 4 Moradores querem serviços básicos mais próximos de casa

Após dois anos, comunidade 
se queixa da  falta de creche, 

posto de saúde e área de lazer. 
Isolados, moradores improvi-

sam comércios irregulares

ESTRELA
MATHEUS CHAPARINI

Ministro sugere às direções o compartilhamento de atos de amor à pátria

Páginas 6 e 7

Hino, carta e filmagem 
criam polêmica nacional

CIVISMO NA ESCOLA
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I
nútil e autoritário. O comunicado enviado pelo MEC a 
todas as escolas públicas e privadas do país, pedindo que 

ao som do hino nacional, criou uma polêmica à toa. Está 
muito mais perto de um ato típico de ditadura do que de algo 
capaz de melhorar o ensino brasileiro. 

Além de ser de mal gosto e soar como uma imposição e não 

não representa evolução nenhuma. Ou alguém acredita que é 
disso que a educação brasileira 
está precisando?

Não bastasse o conteúdo, a car-
ta chegou atrasada. Foi enviada 
depois que a maioria das escolas 
já iniciou o ano letivo, como é o 
caso aqui do Rio Grande do Sul, 
onde o primeiro dia do ano letivo 
já passou. Outra prova cabal 
da falta de sintonia e do distan-
ciamento do Ministério com a 
realidade educacional. 

-
cias do ensino básico, o ministro 
da Educação desperdiça tempo 
com discursos contra a suposta 

-
fessores. Ele se diz ser um crítico 

diz combater: a tentativa de despejar conteúdo chapa-branca 
pela goela dos alunos. 

Ontem, após a repercussão negativa da carta inadequada, o 
ministro reconheceu erros e tentou remendar. A emenda saiu 

-
blico Federal, que aponta infrações constitucionais no conteúdo 
enviado às escolas. Que início de ano letivo é este?

Não é disso que 
a educação do 
país precisa

Maravilhosa por cima. Deprimente por 
baixo. Ir até a Casa do Morro, em Cruzeiro 
do Sul, é contemplar uma das vistas mais 
bonitas do Rio Taquari. Por outro lado, é 

lamentar a depredação e o abandono de um 
espaço que deveria ser sinônimo de estí-
mulo à cultura e à história regional. Quem 
sabe um dia!

Mais de 50% da gestão do 
prefeito de Lajeado, Marcelo 
Caumo, se foram. A reformulação 

-
sentada como a menina dos olhos 
já nos primeiros meses, ainda não 

bem sabemos, mas já passou da 
hora de dar um passo à frente. 

-

tado logo em 2017 para orientar 

 
para votar o projeto. Faz todo 
sentido. Entre debate e outro, a 
coisa foi esfriando a ponto de sair 
da boa do povo. 

demora em enviar o projeto para a 

câmara de vereadores? As eleições 
de 2020 já ditam os movimentos 
nos bastidores. Logo, periga o pro-

de troca para conseguir dividen-

Nada poderá ser mais melancólico 
diante da necessidade premente 

crescimento ordenado.

PERDEU O TIME?

Contraste 

time de colunistas convidados dará cara nova às páginas da 

sedentos por artigos de opinião e análise.
Serão 14 caras novas, que intercalam publicações de artigos 

nichos de atuação se somam aos atuais colunistas e articulistas 
do periódico. 

Esta é, entre outras, a razão em abrirmos um espaço ainda mais 
privilegiado para os artigos opinativos. 

Toma forma o projeto que tenta fazer de Laje-
ado um polo de inovação e empreendedorismo. 

colocar a cidade em patamar de destaque, desde 
que haja participação cidadã e não descambe para 
o cunho eleitoreiro. 

agentes da sociedade lajeadense assumirem e 
cumprirem seu papel. Na segunda reunião pro-
movida pelo comitê, semana passada, na câmara 
de vereadores, participaram cerca de 60 pessoas, 
número já bem maior do que na primeira. Só isso 
já é animador. Vamos nessa.

Pro_Move Lajeado Estreias de opinião
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�Vamos otimizar as análises�, 
promete presidente da Fepam
Marjorie Kauffmann 

elogia a qualidade 

técnica dos laudos 

realizados na região

-

-

-

-

-

A Hora - Qual é a grande meta 
dentro do mais importante 
órgão ambiental do sul do país?
Marjorie Kauffmann -

-

- Quais são as principais carên-

ambiental no Estado e como a 
Fepam pode agir para amenizar 
esses riscos?
Marjorie -

- Quais são os principais er-
ros cometidos por empresas 
potencialmente poluidoras no 
Estado? E no Vale do Taquari?
Marjorie - 

-

-

-

- Em matérias recentes, líderes 
regionais do Vale do Taquari 
criticaram a morosidade da Fe-

ambientais. Quais são os princi-
pais motivos desses atrasos?
Marjorie -

-

-

- No Vale do Taquari há uma 

energia. Quais são as perspec-
tivas, os entraves e os riscos para 

de novas hidrelétricas?
Marjorie -

- O Brasil assistiu atônito mais 
um desastre envolvendo bar-
ragem em MG. Como está a 

do Taquari? 
Marjorie 

-

A engenheira "orestal de Lajeado 

foi nomeada presidente da Fepam 

nessa segunda-feira

DIVULGAÇÃO

Executivo sugere 3,8% de aumento para os funcionários

LAJEADO
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-
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-

-

-

-

-

Sessão plenária 
-

-

-

Projeto de lei também 

prevê reajuste de 7,5% 

no vale-alimentação 
-

-

Convênio com 

a Univates

-

-

-

Vereadores derrubaram veto do prefeito sobre contrato entre Univates e UPA

RODRIGO MARTINI
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LAJEADO

A partir de março, a Secretaria 
de Cultura, Esporte e Lazer (Se-
cel), passa a oferecer à comuni-

As aulas ocorrem duas vezes por 
semana, na Casa de Cultura de 
Lajeado, e serão ministradas pelo 

-
portes da Secel, Leandro Fernan-

convivência, o respeito e a troca de 
-

nas terças e quintas-feiras, das 

participar, basta o interessado re-
alizar a inscrição diretamente na 

LAJEADO

-

-

-
res do Bairro Americano e Articu-

Município 
oferece 

horário 



Setor de 
emergência do 
HBB começa a 
funcionar com 
novo modelo

Projeto que 
regulamenta Uber 
volta à pauta 
da Câmara de 
Lajeado

Inter revela a lista de 
nomes para Libertadores,
Grêmio vende Tetê para o 
futebol ucraniano

Arvorezinha 
comemora 60 anos 
com inauguração de 
espaços públicos

TEMA DO DIA

FUNDADO EM 8 DE MAIO DE 1970 POR OSWALDO CARLOS VAN LEEUWEN
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Vale do Taquari.
Quarta-feira,
27 de fevereiro de 2019

>> Após reunião com ministra da Agricultura, Pecuária 

e Abastecimento em Brasília, região conquista pro-

messa de reavaliação das Instruções Normativas 76 e 

77. Grupo de trabalho formado no Rio Grande do Sul 

encaminhou ao Governo Federal pedido de alterações 

na nova legislação.  Medida atingiria cerca de 50% de 

produtores do Vale do Taquari que não teriam condi-

ções de atender as demandas propostas. Página 3

 Novo fôlego para cadeia leiteira 

Lidiane Mallman

PREOCUPAÇÃO: produtor César Meinerz, 

de Linha Lenz, em Estrela, teme inviabilidade 

de nova regra. Em sua propriedade, são 

produzidos 3 mil litros  de leite por dia

Página 4 Página 5 Página 14Página 9
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MUNICÍPIO DE BOQUEIRÃO DO LEÃO             
O Município de Boqueirão do Leão - RS torna publico a realização de 
licitação, modalidade Tomada de Preços Nº 001/2019, referente à 
contratação de empresa especializada para a realização de obra de 
construção de uma quadra poliesportiva coberta na localidade de Vila 
Serafim Schmidt. Abertura das Propostas: 15/03/2019, às 09 horas. O 
edital está disponível pelo fone: 0**513789-1122, horário de expediente 
ou através do e-mail: licitacomprasboqueirao@gmail.com 

PAULO JOEL FERREIRA - Prefeito Municipal 

Prefeitura realiza mais um levantamento para detectar focos do Aedes
Taquari - Por meio da Se-

cretaria de Saúde e do Meio 
Ambiente, a Prefeitura de 
Taquari realizou, na sema-
na passada, mais um Levan-
tamento de Índices Rápido 
(Lira), com o objetivo de re-
colher amostras e encontrar 

possíveis focos do mosquito 
Aedes aegypti. A escolha dos 
locais ocorre por meio de sor-
teio, que determinam a visi-
ta em endereços de todos os 
bairros da cidade. 

Cerca de 32 amostras 
de água foram recolhidas e 

d
iv

u
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COLETA: 

escolha 

dos bairros 

e casas a 

serem visitas 

é feita por 

sorteio

Setor de urgência e emergência do 
HBB atende com novo acesso
Todos os pacientes passarão pela triagem para classifi cação de risco

 » Lajeado

ACESSO: 

pacientes 

devem tocar 

o interfone

Lidiane Mallmann

encaminhadas para a 16ª 
Coordenadoria Regional 
de Saúde (CRS) de Lajea-
do. O objetivo do trabalho 
é identi& car possíveis áreas 
que apresentam larvas do 
Aedes e, a partir daí, de& nir 
estratégias de combate à 
espécie, conhecida por ser 
transmissora de vírus como 
o da dengue, zika e chikun-
gunya. Os resultados devem 
ser divulgados em cerca de 
um mês.

Iniciou ontem os no-
vos formato de atendi-
mento e porta de acesso 
aos serviços de urgência 
e emergência do Hospi-
tal Bruno Born (HBB). A 
entrada é pela Rua Carlos 
Von Koseritz, conta com 
câmeras de segurança e 
interfone. Os pacientes 
são recebidos por um 
enfermeiro que também 
é responsável pela classi-
& cação de risco. Simulta-
neamente é elaborado o 
boletim de atendimento. 

É necessário apresen-
tar um documento com 
foto e cartão Sistema 
Único de Saúde (SUS). 
A classi& cação irá indi-

car se o paciente & cará 
na emergência do HBB 
ou se será encaminha-
do à Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) ou 
posto de saúde. O pro-
cedimento avalia o risco 
de morte do paciente de 
acordo com o Protocolo 
de Classi& cação de Risco 
do Ministério da Saúde. 

Pela nova porta tam-
bém acessam as pessoas 
com horários agenda-
dos para revisões da 
traumatologia e outras 
especialidades. Somen-
te pacientes do Sistema 
Único de Saúde  serão 
atendidos no local. As 
pessoas que têm plano 
de saúde devem buscar 
atendimento 24 horas 
no Pronto Atendimento, 
na mesma rua, porém no 
meio da quadra.

Rita de Cássia

rita@informativo.com.br
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Aprovado reajuste de 5%  aos servidores públicos de Santa Clara do Sul
Santa Clara do Sul - Os 

vereadores aprovaram três 
projetos na sessão da se-
mana passada, dia 20 de 
fevereiro. Um deles / xa o 
padrão básico de referên-
cia salarial dos servidores 
públicos municipais em R$ 
720,80 a partir de 1º de 
março, o que representa 
um reajuste de 5%. A re-
visão também se estende 
aos inativos e conselheiros 
tutelares.

Para a apuração do per-
centual, tomou-se como 
base a média de variação 
dos índices de 2018. O re-
ajuste está de acordo com 
a recomendação da Asso-
ciação dos Municípios do 
Vale do Taquari (Amvat), 
que sugere cautela aos 
gestores nas revisões sa-
lariais e outros benefícios, 
indicando, preferencial-
mente, a utilização dos 

R
af

ae
l S

im
on

is
/d

iv
ul

ga
çã

o

SESSÃO: vereadores aprovaram três 

projetos na sessão da semana passada

Projeto de lei que regulamenta aplicativo de transporte foi desarquivado pela Prefeitura

Lixo nas ruas e regulamentação do 
Uber pautam discussões

 » Lajeado

Reclamações de acúmulo 
de lixo em locais públicos e 
mato pelas ruas foram leva-
das ao plenário da Câmara 
pelos vereadores na sessão 
de ontem (26). No encontro, 
três projetos de lei solicitan-
do alterações de nomes de 
ruas foram aprovados. O 
projeto do vereador Ildo 
Salvi (Rede), propondo a 
inclusão de ex-vices na gale-
ria de fotos dos ex-prefeitos 
foi barrado, com oito votos 
contrários. O veto à lei que 
autoriza o município a cele-
brar contrato com a Univa-
tes foi derrubado com seis 

Lixo verde
Carlos Ranzi (MDB) ressalta a necessidade de recolhimen-

to de lixo verde - restos de podas, folhas e galhos - nas ruas. 
“Tem, pelo menos, cinco vereadores pedindo limpeza de 
lixo e poda. Imaginem o estado que deve estar a cidade para 
isso”, destaca. Mariela Portz (PSDB) responde: “As pessoas 
pagam uma taxa de recolhimento de lixo doméstico. Se a Pre-
feitura for recolher todo o lixo que as pessoas depositam nas 
ruas vai gerar ainda mais gastos aos cofres públicos. Também 
é nosso papel conscientizar a população”, ressalta. “Então, 
a vereadora quer criar mais uma taxa?”, questiona Marcos 
Shefer. “Sim. As pessoas não estão fazendo a parte delas”, 
responde Mariela. Paulo Tóri apresenta imagens de acúmulo 
de lixo no Bairro Planalto e questiona. “Eu até concordo conti-
go, Mariela, mas tem cabimento uma coisa dessas?”

Tração animal
Ranzi comenta sobre 

o projeto de lei que visa 
fi scalizar o uso de tração 
animal nas ruas de Laje-
ado. Waldir Blau (MDB) 
reitera a necessidade da 
medida. “O caso do cavalo 
encontrado morto na rodo-
via é um exemplo. Muitas 
pessoas têm os bichos em 
situação precária. Animais 
magros e sem cuidado”, 
frisa. 

Polêmica do Uber
Após as votações, Michael D’Oliveira e Felipe Milani, integrantes do Movimento Direita 

dos Vales (MDV), fi zeram uso da tribuna livre. O motivo do debate foi o desarquivamento 
pela prefeitura do projeto de lei que regulamenta os aplicativos de transporte privado em 
Lajeado. D’Oliveira explica que, conforme a visão liberal, a regulamentação de aplicativos 
como o Uber signifi ca taxação e controle do governo sobre as escolhas individuais. Ele 
aponta o Uber como uma alternativa ao desemprego. 

Milani questiona se os vereadores utilizam o serviço e afi rma que, se não há reclama-
ções quanto ao serviço por parte dos cidadãos, o único benefício da regulamentação seria 
a entrada de mais dinheiro nos cofres públicos. Após troca de farpas entre D’Oliveira  e Ildo 
Salvi, o vereador explica que é a favor da regulamentação para garantir que os motoristas 
atuem dentro da lei. Sérgio Kniphoff  (PT) responde aos questionamentos quanto aos taxis-
tas. “Ninguém é contra o Uber e ninguém é contra o taxista, mas nós estamos preocupados 
com a qualidade e segurança do transporte de Lajeado”, afi rma.

DEBATE: o 

desarquivamento 

do projeto de lei 

que regulamenta 

o Uber em 

Lajeado motivou 

discussões 

acaloradas no 

plenário

Jean Peixoto

Jean Peixoto
jean@informativo.com.br

votos. A emenda, proposta 
por Paulo Tóri (PPL), visava 
regulamentar o período de 
contratação da universidade 
pelo município.

Marcos Schefer (MDB) 
apresentou uma série de 
fotos com reclamações re-
cebidas de moradores, entre 
problemas, postos de saú-
de, iluminação pública no 
Bairro Universitário e mato 
nas ruas do Jardim do Cedro. 
“Pedimos providências jun-
to ao Daer para realizar a ro-
çada naquele trecho da ERS-
130 do Jardim do Cedro. 
Também me repassaram a 
necessidade de patrolamen-
to no Conventos, onde não 
tem recolhimento de lixo”, 
comenta. 

índices de variação do 
INPC e IPCA, que foram 
respectivamente de 3,43% 
e 3,75%.

Da mesma forma, foi 
aprovada a matéria de 
autoria do Legislativo que 
/ xa em 5% o percentual de 
revisão dos subsídios dos 
agentes políticos (prefeito, 
vice-prefeito, secretários e 
vereadores) do município, 
assim como a remuneração 

dos servidores públicos da 
Câmara a partir de março.

Por fim, os vereadores 
autorizaram o Executivo 
a custear despesas com a 
participação dos clubes 
esportivos do município 
na 3ª Taça Integração de 
Futebol Amador. O projeto 
prevê o repasse de até R$ 
3,8 mil por agremiação 
para custeio da arbitra-
gem.

Helena Herrmann (MDB) falou sobre a reabertura do setor de emergência do Hospital 
Bruno Born (HBB), de Lajeado. Porém, informou que neste momento os pacientes de Santa 
Clara do Sul não estão sendo atendidos diretamente no setor de emergência da casa de 
saúde. Segundo a vereadora, em março deve ser feito um novo contrato da Prefeitura com o 
hospital para defi nir quais serviços serão disponibilizados ao município. Hoje os pacientes 
são levados à Unidade de Pronto Atendimento, que faz o encaminhamento ao hospital em 
caso de necessidade.

A vereadora também destacou o retorno das aulas ocorrido na semana passada. Conforme 
ela, a rede municipal de ensino tem 700 alunos, dos quais 271 estudam na Emei e 429 nas 
escolas de Ensino Fundamental. “Todos os colégios municipais possuem turno integral, o que 
requer um quadro grande de funcionários. Hoje também são exigidos profi ssionais para atuar 
nas áreas da nutrição, psicopedagogia, coordenação pedagógica, fonaudiologia”, frisou.

HBB


